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ATA DA DUCENTÉSIMA NONA (209ª) REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

DA COMPANHIA DOCAS DE SÃO SEBASTIÃO (REUNIÃO ORDINÁRIA), REALIZADA 

EM QUINZE DE DEZEMBRO DE DOIS MIL E VINTE E DOIS. Aos quinze dias do mês de 

dezembro do ano de dois mil e vinte e dois, às quinze horas, reuniram-se os Conselheiros de 

Administração. A Presidente do Conselho, Zulaiê Cobra Ribeiro, iniciou a reunião em cumprimento a 

seguinte Ordem do Dia: 1. Aprovação da ata 208, de 30/11/2022; 2. Movimentação do Porto. 3. 

DRE. 4. Aprovação do Calendário de reuniões CONSAD 2023. 5. Principais ocorrências – 2022. 

6. Resumo de contratos em andamento. 7. Resumo de contratos em finalização de negociação. 8. 

Perspectiva para o 1º trimestre/2023. 9. Desestatização – perspectiva para empregados. 10. 

Relatório de Atividades – 2022 – SLT. 11. Informes Gerais. 1. Aprovação das atas 208ª, de 

30/11/2022. Ata aprovada pelo Conselho. 2. Apresentação da Movimentação do Porto. Em virtude de a 

presente reunião ter se realizado na primeira quinzena do mês, não houve tempo hábil para 

consolidação dos dados, para apresentação, referentes a dezembro de 2022, nos tópicos relativos aos 

relatórios financeiros. Segue-se, oficialmente com os dados de novembro/2022, apresentados em 

30/11/2022, na 208ª reunião do Conselho de Administração da Companhia Docas de São Sebastião. 3. 

DRE. Leia-se item 2 (dois) da Ordem do Dia. 4. Aprovação do Calendário de reuniões CONSAD – 

2023. Calendário aprovado pelo Conselho, com a ressalva de remanejamento da reunião de fevereiro, 

em virtude dos feriados nacionais – carnaval - que será discutido na próxima reunião do Conselho de 

Administração. 5. Principais ocorrências - 2022. Por solicitação do Conselho de Administração, 

incluiu-se na presente ata resumo das principais ocorrências do ano de 2022 no que diz respeito às 

Áreas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente e Dragagem, a saber: a) Conforme relata a Sra. Isadora 

Santos Bonello, Gerente da área de Segurança, Saúde e Meio Ambiente: “Em agosto de 2022, o Porto 

recebeu dois autos de infração do IBAMA e um termo de suspensão das atividades do CEATE. Um 

auto de infração referiu-se a uma multa diária para recomposição dos insumos de atendimento 

mínimo do CEATE e o segundo auto de infração tratou de uma multa devido ao descumprimento de 

condicionantes da licença de operação no que tange o PEI – Programa de Emergência Individual. O 

CEATE – Centro de Atendimento a Emergências possui a função principal de atendimento a sinistros 

que vierem a acontecer em mar, como vazamentos de óleo ou de produtos químicos que possam 

alterar o meio impactado ou até mesmo causar danos ambientais. O CEATE possuiu no passado uma 

empresa contratada que garantia sua operacionalidade, a HERSA. Essa contratada realizava a 

manutenção dos equipamentos de atendimento a emergências, bem como garantia os treinamentos dos 
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funcionários e dos envolvidos nos procedimentos necessários em caso de emergências reais. O 

contrato com essa empresa foi finalizado em 2019 e partir disto, a operacionalidade do CEATE foi 

mantido por equipe interna da CDSS, vinculados a Gerência de Meio Ambiente. Com o passar dos 

anos e a diminuição de disponibilidade de mão-de-obra, bem como a escassez de mão-de-obra 

especializada para tais funções, a operacionalidade do CEATE se deteriorou. No ano de 2020 

houveram fortes tempestades e condições climáticas intensas que acabaram por destruir a estrutura 

física do CEATE. Sem cobertura, diversos materiais de consumo do CEATE e equipamentos foram 

danificados e não houve reposição. Com esses acontecimentos, o órgão ambiental IBAMA enviou 

diversos Pareceres Técnicos e Instruções Técnicas a cerca deste problema, visando sempre manter a 

operacionalidade do CEATE em casos de sinistros. A estrutura do CEATE foi recuperada meses após 

os eventos climáticos. Ao longo dos anos as exigências e orientações do órgão ambiental foram 

negligenciadas, aliado ainda à uma comunicação falha com o IBAMA, culminaram na suspensão das 

atividades do CEATE em agosto de 2022. A suspensão das atividades do CEATE implica diretamente 

nas operações do Porto, visto que quaisquer atividades que possam causar poluição ao meio 

ambiente, especificamente no meio aquático, são controladas pelo atendimento a emergências, ou 

seja, sem o CEATE não há possibilidade de manter atividades potencialmente poluidoras em curso. 

Dessa forma, a suspensão das atividades do CEATE implicou diretamente na operação e quaisquer 

atracações no Cais do Porto de São Sebastião. Não se pode dizer que o IBAMA interditou o Porto, 

mas sim suspendeu uma atividade essencial para continuidade das operações do Porto. Vale ressaltar 

que as atividades dentro dos pátios arrendados e outras atividades que não envolviam atracação, 

abastecimentos, retirada de resíduos, puderam continuar normalmente. O PEI, por sua vez, contém 

uma série de estudos e procedimentos de atendimento a emergências conduzidos pelo Porto de São 

Sebastião e sob sua total responsabilidade legal e técnica. Esse documento contém, neste caso, um 

cálculo de quantidade de materiais de consumo e equipamentos para o atendimento mínimo de um 

eventual sinistro. Dessa forma, o PEI não estava sendo atendido, pois os materiais mínimos 

constantes neste documento não estavam alocados no CEATE desde o incidente climático citado 

acima. Além disso, havia a necessidade de realizar o conserto das embarcações do CEATE, utilizadas 

para reboque de barreiras de contenção, materiais também utilizados em contenção de vazamento de 

produtos químicos e óleo em mar. O CEATE possui 4 embarcações, das quais somente 2 possuem 

potência suficiente para realizar o procedimento de reboque de barreiras de contenção. Essas duas 

embarcações sofreram danos nos motores e não estavam operacionais, o que também foi questionado 
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pelo órgão ambiental. As outras duas embarcações são somente para apoio aos potenciais sinistros. 

Com todos os fatos expostos, o IBAMA solicitou que o material mínimo fosse adquirido para que 

pudesse considerar que o CEATE possuía a capacidade de realizar um atendimento mínimo caso 

houvesse algum sinistro durante as operações, bem como solicitou do Porto a garantia de que 

haveriam embarcações para o atendimento às emergências que pudessem vir a acontecer. Assim, as 

medidas tomadas pelo Porto, em dois dias, foram: - Aquisição do material de atendimento mínimo via 

Dispensa de Licitação;- Locação, a título não oneroso, de 2 (duas) embarcações da empresa Porto 

Vale, disponibilizadas no cais interno do Porto;- Envio de todas as informações solicitadas pelo 

IBAMA através de Ofícios e despachos. Dessa forma, a suspensão das atividades do CEATE foi 

liberada em 2 dias e as operações puderam retornar normalmente. Vale ressaltar que durante todos 

os acontecimentos relatados, paralelamente corria uma licitação para a contratação de uma empresa 

para manter a operacionalidade do CEATE, como foi realizado com a empresa HERSA no passado”; 

b) em relação às atividades de Dragagem, o Diretor de gestão Portuária, Alfredo Mariano Bricks 

relatou o resumo dos fatos ocorridos na dragagem durante o ano de 2022: “Motivos para execução dos 

serviços. Assoreamento do berço 101 e adjacências, bem como dos berços internos constatados por 

meio do LH P-2018-025 Spectrah, realizado em 23/10/2018. Com base no LH o agente da Autoridade 

Marítima restringiu o calado máximo operacional aos valores atualmente praticados, tendo ouvido 

previamente a Autoridade Portuária e a área técnica da Praticagem de São Sebastião. O serviço era 

para ter sido contratado já em 2019. Não foi por falta de recursos financeiros. O mesmo problema 

ocorreu em 2020. 

Licenças e autorizações obtidas:IBAMA.Marinha do Brasil.Programação de inicio e fim dos 

trabalhos:Processo nº 006/2020.Licitação menor preço na data de 04/11/2020.Assinatura do 

Contrato: 10/12/2020 – DTA Engenharia Ltda.Ordem de Serviço nº1: 12/01/2021.Prazo Inicial: 120 

dias contados da data da emissão da Ordem de Serviço.Inicio efetivo dos trabalhos:Janeiro de 2021. 

(mobilização, instalação de canteiro, elaboração do Plano de Ataque em atendimento ao Ibama, 

preparo da área de despejo, projeto do extravasador, entre outros).Autorização do Ibama para início 

dos serviços foi emitida em 12/03/2021. 

Problemas e intercorrências durante os trabalhos: 04/05/2021 até 12/11/2021 serviços interrompidos 

por conta do IBAMA, que entendeu ter havido o descumprimento de condicionantes estabelecidas na 

autorização de dragagem. (Problemas com o Plano de Educação Ambiental e Plano de Comunicação 

Social) O IBAMA também entendeu que os serviços de limpeza do terreno e preparo do dique já 
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faziam parte da “dragagem” e como foram iniciados antes do dia 12/03/2021, aplicaram multa à 

CDSS.28/01/2022 até 27/05/2022 serviços interrompidos pelo IBAMA que apontou problemas com a 

impermeabilização do dique da área de despejo. Foi necessária a aplicação de materiais 

geossintéticos na face interna do dique de contenção. Os serviços de dragagem propriamente ditos 

estiveram paralisados enquanto estavam sendo executados os serviços de impermeabilização do 

dique. A dragagem foi retomada em 01/06/2022 após vistoria do IBAMA. 

Soluções sobre os problemas: Ao longo do processo vários documentos foram revisados por 

solicitação do IBAMA, como o Plano de Ataque, o Plano de Educação Ambiental, o Plano de 

Comunicação Social e Plano de Monitoramento. Também o projeto de impermeabilização do dique 

teve de ser elaborado e uma vez aprovado pelo IBAMA, executado. Final dos trabalhos e resultados 

obtidos: Os serviços foram concluídos em novembro de 2022. As cotas de projeto foram atingidas, 

tanto no berço principal e adjacências como nos berços internos.Berço 101, profundidade de -10 m; 

Berços 201,202 e 203, profundidade de - 7 m. O processo para homologação do calado máximo 

operacional para o berço principal está em tramitação, aguardando o parecer da Autoridade 

Marítima. Foi proposto o retorno a condição que se tinha antes da restrição, ou seja, 9,1m em 

qualquer condição de maré e 9,5m com altura de maré compatível. A área técnica da Praticagem já se 

manifestou favorável ao que foi proposto. 6. Resumo dos contratos em andamento. Foi submetido, 

previamente, ao Conselho de Administração, o Relatório de Contratos para apreciação. O Conselheiro 

José Geraldo Vantine solicitou que fossem apresentados os contratos comerciais da Companhia, ao que 

o Conselheiro Ivan Carvalho Moraes informou não haver a prática de contratos formalizados com os 

clientes. O que ocorre entre as partes (operador interessado e Companhia docas de São Sebastião) é a 

homologação de Termo de Permissão de Uso do Porto. Os operadores homologados trazem seus 

produtos para a área do Porto, alfandegadas ou não. As providências tomadas pelo Porto é a checagem 

criteriosa das regulamentações desses operadores junto ao IBAMA e à ANTAQ, cercando-se para que 

não haja prejuízo de todas as ordens com as respectivas atividades. Essa prática tem se mostrado, 

inclusive um diferencial atrativo comercialmente, visto que operadores têm se dirigido ao Porto de São 

Sebastião em detrimento de outros portos para negociações. Os operadores efetuam os pagamentos 

pela armazenagem, sendo armazéns próprios da CDSS ou não. Contudo, o Conselho de Administração 

sugere que o Conselheiro Ivan Carvalho Moraes, apresente, na próxima reunião deste Colegiado, 

maiores informações sobre como se dão a formalização e registro das negociações comerciais entre 

operadores e o Porto de São Sebastião. 7. Resumo dos contratos em finalização de negociação. Idem 
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ao item 6 (seis) da ordem do dia. 8. Perspectiva para o 1º trimestre/2023. O Conselheiro Ivan Carvalho 

Moraes informou, com base em reuniões das quais tem participado junto à equipe de transição de 

governo e à Secretaria de Logística e Transporte (SLT), que não há perspectivas de alterações 

substanciais, até o momento, no cenário da Companhia. A tendência é de continuidade da Companhia 

Docas de São Sebastião, bem como a prorrogação do da concessão da União para o estado de São 

Paulo. Comercialmente a perspectiva é de crescimento, de busca por mais autonomia financeira que, a 

médio e longo prazo, pode se mostrar positivo para o estado. Contudo, todas as perspectivas 

apresentadas são de cunho informal. Em nota oficial, o TCU (Tribunal de Contas da União), publicou 

a manutenção das situações atuais para o próximo trimestre. A Diretoria segue em acompanhamento 

de todos os fatos e participará de nova reunião com a equipe de transição em 20/12/2022, quando 

obterá maiores informações. 9. Desestatização – perspectiva para empregados. O Conselheiro Ivan 

Carvalho Moraes informou ao Conselho de Administração, que os colaboradores da Companhia 

mantém-se informados em acompanhamento de todos os fatos do processo de transição, porém sem 

questionamentos ou transtornos em suas atividades. 10. Relatório de Atividades, 2022 - SLT. O 

Conselheiro Ivan Carvalho Moraes seguiu à apresentação do Relatório de Atividades, 2022, 

encaminhado à Secretaria de Logística e Transporte (SLT). Em seus itens constaram as especificações, 

atualizadas, do Porto Público de São Sebastião: capacidade de operação, dimensões espaciais 

geográficas, ações de manutenção, registros de movimentação média anual, operação do cais 

comercial, status das áreas interna e externa do Porto, dados de ocupação do berço, faturamento médio 

anual, organograma atualizado da Companhia Docas de São Sebastião, contratos ativos e em 

negociação com a CDSS, metas atingidas em 2022, metas executadas, parcialmente, em 2022. Sem 

questionamento pelo Conselho de Administração.  11. Informes Gerais. a) O Conselho de 

Administração solicitou que se mantenha a apresentação, para fins de acompanhamento, da agenda da 

Diretoria, como rotina nas reuniões do Conselho de Administração em 2023; b) O Conselheiro José 

Geraldo Vantine parabenizou à Diretoria pelos trabalhos realizados e pelo relatório apresentado ao 

Conselho pelos dados apresentados. Ressaltou que esse documento, assim como todo e qualquer 

documento de caráter estratégico, deve ser submetido ao Conselho de Administração com 

antecedência conveniente para que seja detalhadamente analisado e avalizado ou não, dado a 

apresentação realizada não ter sida encaminhada, previamente, a este Colegiado. O Conselheiro Ivan 

Carvalho Moraes compartilhou o posicionamento do Conselheiro, porém ressaltou que a prática de 

submissão prévia de todas as ações pertinentes à análise do Conselho de Administração, não se 
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efetuou, neste caso, pelo motivo de as demandas, tanto da Secretaria, quanto da equipe de transição de 

governo, serem solicitadas sob status de urgência, sem tempo hábil para análise e elaboração, 

inclusive, à Companhia. Contudo, à medida que as ações forem desenvolvidas serão compartilhadas, 

certamente, ao Conselho de Administração; c) Em tempo, para finalização do tema do Representante 

da Classe dos Trabalhadores no CONSAD, o Conselheiro José Geraldo Vantine, tomou a palavra e 

ressaltou a importância de a Companhia reforçar os esforços para fazer presente pelo menos um 

Representante dos Trabalhadores Portuários na reunião do CAP, que se realizará em 19/12/2022, 

segunda feira próxima a esta reunião. Caso se realize a referida indicação, no Conselho de Autoridade 

Portuária, como regem todas as legislações vigentes, será possível e finalizar a demanda de 

representatividade da classe trabalhadora no Conselho de Administração para 2023. Nada mais 

havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião, da qual eu, Sílvia Regina dos Santos Alves, lavrei a 

presente ata que, lida e achada conforme, segue assinada pelos Conselheiros. 

 

São Paulo, 15 de dezembro de 2022 
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